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REI HUMBKRTO
O trágico assassiniojde que

foi viótima Humberto 1.°, rei
de Itália, acaba de echoar
lno-ubremente em todo o mim-

do eivilisado.
A mão vil e traiçoeira de

]iiéssi, em obediência ás or
dens de uma seita nefanda e
barbara, executou habilmen
te a tiros de revolver o plano
delineado, roubando assim á
formosíssima Itália o seu che
fe de estado. Triste e lamen
tável acontecimento esse, q
fez estremecer de horror e
assombro, todos os homens
livres e todas as consciências
de bem. Não é com o sanguJÍ
(1'um chefe de estado, liM.es-
lig-ioso como era HumjSerto,
que se redimem ôs erros de
uma sociedade ou se remode
lam as suas instituições polí
ticas, sepor ventura ellas sao
más ou retrogadas. «Le roi
est mort; vive le roi !» ê es
ta a velha formula politica
posta em pratica, logo após
esses sangrentos e terríveis
suecessos que teem o seu ber
ço em Itália.

A morte de Humberto,com-
mettida em circumstancias
análogas á da de Carnot, o
prestigioso chefe da republi
ca íranceza, produziu doloro
sa impressão e trouxe para a
pátria de Garibaldi e de Vi-
etor Manoel momentos de an
gustia e uma situação politi
ca deveras complicada.

Ao novo rei, homem novo,
sadio, na plenitude de todas
as suas faculdades e aptidões,
cabe o difficil e espinhoso pa
pel de a resolver, do modo
mais conducente aos interes

ses da Itália una e livre.

Ante o corpo ensangüenta
do do imperante morto, bar
baramente assassinado em
Monza, descobrimo-nos reve
rentes, fazendo votos pelas
prosperidades de um paiz ex

traordinariamente grande e
bello como é a Itália da Re
nascença, a Iralia dos gran
des hércules da arte, a Itália
de nossos avós.

Do i Puritano», extracta-
mos a seguinte noticia:

«Alguns jornaes, teem espa
lhado o boato de que o governo
tenoiona reformar ditatorialmen
te a lei eleitoral.

«Segundo boas informações
è absolutamente inexacto. O go
verno tenciona prooeder ás pro
;imas eleições oom a lei vigente,

,:mbora possa depois propor, nes
se diploma, alguma modificação
que julgue rasoavel e necessária.

li - V

Excursão a Abrantes

-**8B8fr-
Jv- ); NO próximo domingo que
Pj> a Academia Instrucção

e Reoreio, de Lisboa, rea-
lisa a sua excursão á nossa pitto-
resca e aprazível villa. Tudo se
prepara para que a reoepção aos
excursionistas seja imponente e
admirável'

E assim deve sêr. Abrantes ter
ra hospitaleira e de tradioções glo
riosas, terra liberal e trabalhadora,
saberá honrar o seu passado, rece
bendo por entre acclamações fes
tivas os seus visitantes.

Thomar, a rainha do Nabão, re
presentada por dezenas de epera-
rios, também nos visita n'esse dia.
Pois bem. Receba-mol os a todos
oora effusiva alegria, mostremos
que Abrantes é uma terra nobre
e oavalheiresca, e que o espirito
da liberdade medra vioejante a
dentro de suas velhas muralhas.
São estes os nossos desejos mais
fervorosos.

Está elaborado já. pela oommis-
são abrantina, o programma das
manifestações de sympathia aos
excursionistas. Eil-o:

De Dia

I.' — A' chegada do comboyo á esta
ção de Abrantes a phylarmonica Rio-
moinhense executará o hymno 1. • de
maio, subindo ao ar três girandolas de
foguetes.

2."— Depois defeitos os cumprimen
tos do estylo, entre as commissòes res
pectivas, organisar se-ha o cortejo que
seguirá para esta villa.

3.- A chegada do cortejo á entrada do
Ramal—que se encontrará ornamenta
da—é annuuciada por girandolas de fo
guetes e por morteiros Abi será distri
buída uma poesia de saudação aos ex
cursionistas

4.-—O cortejo seguirá pelo Largo
Avellar Machado, rua do mesmo nome,
Praça de Raymundo Soarus, R. Solano
d'Abreu, R. Santo* e Silva, Praga do
Commercio, R. de S. Vicente, litia do
actor Taborda, e Largo do Theatro. Du
rante o tiajecto, e em vários pontos, se
rão queimados muitos foguetes.

No theatro serão os excursionistas
saudados por diversos cavalheiros.

5.-—A' tarde musica n'um coreto*

A' Solte

Organisar-se-ha no Largo do Theatro
uniu marcha «aux flambeaux» que acom
panhará os excursionistasaté á estação,
com 100 iirchotes e 300 balões á vene
ziana Em todo '> percurso serão quei
mados foguetes de cores.

A eoni>i3Íssão convida io
do m o » h n h i t anáes 'le
Abrantes para tâ«» modes
tas como sinceras mani
festações de sympathia.

Factos & Noticias

Domingo» Dii da N. Senhora das
Neves.—Liaiar da aurora 3.6'" —Nasci
mento do sol 5,5™ • oceaso 7,7"'.

Avellar Hachado — Este
prestante cavalheiro e nosso pre-
sadissirao amigo acaba de offere-
cer ao monte-pio d'esta villa uma
inscripção de 500;>000 réis.

Ninguém ignora que Avellar
Machado, o zeloso deputado por
Abrantes, é um dedicado proteotor
d'aquella instituição de previden-
oia á qual também presta valiosos
serviços o sr. dr. Solano d'Abreu.
A carta que Avellar Machado di
rigiu ao sr. presidente do monte
pio notificaudo-lhe a sua offerta é
do theôr seguinte.

111.™• Ex.- Sr. Presidente da
sociedade de soecorros mútuos

«Soares Mendes»

Desejando dar mais provas dointeres
se que tenho pela stmta instituição que
tantas misérias allivia, e tantos auxilios
presta aos inválidos do trabalho, n'essa
villa, commnnico a V. Ex.para conheci
mento da Direcçào da sua mui digna
presidência, resolvi comtemplar essa so
ciedade com o donativo de uma inscrip
ção da Junta do Credito Publico, de
500^000 réis.

Dignar-se-ha V. Ex. dizer-me se essa
associação, tão benemérita e caritativa,
a deseja receber já com averbamento
feito a favor da mesma associação, ou

se deseja ella própria solicitar tal aver
bamento.

Creia-me sempre com maior estima

De V. Ex. Amg. Obrig

Avellar Machado.

O documento que ahi fica trans-
cripto revela bem os generosos
sentimentos de Avellar Maohado,
e o seu grande amor por essa ins
tituição de soooorros mútuos, da
qual é sócio proteotor. Que os as
sociados saibam oomprehender de
vidamente o valor da olTerta a que
nos vimos referindo, são os nos
sos desejos.

Instrneeão das reservas
—Principiaram no dia 2 os exer-
oioios de instrucção aos reservis
tas, nesta villa, sede do distrioto
de reorutamento e reserva n.° 20.

Alem dos srs. offioiaes que vie
ram de Portalegre. tomara parte
nos e*xeroicios o distinoto capitão
sr. Girão e ura outro oííioial do
distrioto de reservas.

Montepio —Consta-nos que
a direcção d'esta colleotividade de
soooorros mútuos, vae sohoitar de
todos os cavalheiros que se dimit-
tirara em I898 a sua readmissão,
e é de orer que muitos anuam a tão
sympathico oonvite.

«Joaquim Valente—En
contra-se já n'esta villa, em goso
de férias, o nosso velho amigo e
illustre alumno de engenheria
militar Joaquim Valente. Abra-
çaraol-ocordealraente,felioitando-o
ao mesmo tempo pelo brilhante
êxito dos seus trabalhos escola
res.

Moedas de Prata—Foi pro-
rogado o praso para a troca das
moedas de prata de oeme oinooen-
ta réis. Esse praso termina em lõ
do corrente mez.

Antônio Hora—Conoluiu o
quarto anno da escola medico-oi-
rurgica de Lisboa, o nosso queri
do e intelligente amigo Antônio
Mora.

O oonselho esoolar oonferiu ao
illustre aoademioo o prêmio de
distiuoção.

D'aqui lhe enviamos e a seu
pae o nosso velho amigo Augus
to Mora, um abraço de felicita
ção.



O ABRANTES

MANOEL CASIMIRO D'ALMEIDA

Tourada em Abrantes

E' hoje que tem logar a2.a cor
rida de touros na praça d'Abran
tes, ha pouco inaugurada.

Os nossos amigos João e An
tônio Franco, dois beneméritos
que levaram a cabo a realisação
do circo tauromachico, não se
poupando a despezas nem a fadi
gas, envidaram todos os seus es
forços para que a corrida d hoje
fique marcada a lettras de ouro
nos fastos da tauromachia portu-
gueza. Honra lhes seja! Dissemos
jà. e repetimol o hoje ainda, que
o commercio e a industria lo- j
cães, perante a grandeza de um 1
melhoramento que tantos inte- I
resses deixa a esta terra, deviam |
de qualquer fôrma manifestar em i
nome de toda a população abran- !
tina, o seu reconhecimento para I
com João e Antônio Franco.Mais
uma vez alvitramos tão sympa-
thioa idéia; que ella fructifique
são os nossos desejos mais since
ros.

A corrida de hoja, oomo dize
mos atraz, promette sèr deslum
brante. Gado de primeira ordem
e pessoal à altura. D'este nos va
mos ocoupar, ainda que em ligei
ras palavras:

MANOEL CASIMIRO

E' o cavalleiro mais querido ue
Portugal, o que mais sympathias
e applausos arrebata aos entendi
dos da arte de Marialva. Manoel
Casimiro pertenoe a uma família
distinotissima e nasceu em S. Pe
dro do Sul.

E' um artista de raça e de mé
rito. Fez a sua estreia ao lado de
Carlos Relvas, o sportman de sau

dosa memória, numas corridas
que tiveram logar em Vizeu n
beneficio da associação dos Bom
beiros voluntários daquelia cida
de, de que Manoel Casirniro foi
intrépido commandante. D então
para cá, a vida artística do sym
pathieo cavalleiro é urna serie
ininterrupta de glorias.

Publicando o retrato d elle, fa
zemos justiça ás quaPdades ar
tistioas e moraos que tanto o dis
tinguem no meio em que vive-

j mos.
Acompanham-no os nossos

jprinoipaes bamlarilheiros, e nem
outra cousa era d esperar.

Manoel Casimiro, como acima
affirmâmos, tem conquistado um
logar dhonra entre os seus colle-
gas. D'aqui a veneração que p0r
elle teem os artistas que o acom
panham.

Theodoro Gonçalves, Jorge Ca
dete, Franoisco Saldanha e Car
los Gonçalves, são hoje para elle
aquillo que José Peixinho era au-
tigamente. Bandarilheiros sabe
dores, enaltecem o mestre na ar
te de tourear a cavallo e nunoa
em qualquer redondel se sentem
bem sem que o vulto insinuante
de Manoel Casimiro os chame á
lide primorosa que tanto os cara
cterisa.

Viva, pois. o pessoal que n'es-
te dia vem por entre risos d'arte
deixar na nossa linda praça de
touros a saudade d uma deslum
brante corrida, a saudade d'um
primoroso cartel.

Ao "Amador Arraes,,

Com gente que sò sabe insul
tar, não se discute.

Já sabíamos de antemão, se
nhores do «Arraes», que a vossa
sabedorii não vos permittiria gran
des oommettimentos na luota que
provooasteis. ohamando-nos sapa
teiros e analphabetos em coisas de
religiões. Alem de cobardes, sois
máos !

Tendes a alma dos grandes
heroes, o estofo das grandes e pu
ras oelebridades do sebo e do tou-
oinho J Fugis em debandada, ba
tendo as negras azas em busca do
sepulohral silencio das sachris-
tias desertas. Que valentes e
oonspiouos cidadões?.. .

O vosso riso alvar de críticos
apodrecidos não nos intimida. O
botioario oá da casa, que vòs pro-
metteis proteger, está na disponi
bilidade. Talvez que nas Trinas
lbe possam arranjar um logarsi
nho rendoso e bom. Ali, segundo
se diz, a oousa não è má nem
muito trabalhosa. Em vez de água
de malvas temos a bella di a dis
solução de sal d azadas, e não sa
bemos que mais na therapeutioa
da oasa. Ergue te, ó pobre victi-
ma.. .e filia por nos aos tartu-
fos J

A' margem, pois. e ponto final
no assumpto.

GELO
Vende-se no estabelecimen

to de Manoel Dias Pinheiro.

'•O Abrantes "--Publica
este jornal no próximo domingo
1-2 de agosto, dia da excursão a
Abrantes. um numero especial il-
ílistrado, com collaboração escolhi
da de alguns esoriptores que gene
rosamente accederam ao convi;9
que lhes fizemos.

Entre muitas outras illustrações,
inserirá as photogravuras de um
dos magníficos túmulos do Castel
ão, do mercado de Abrantes, da
Villa Maria Amélia, e de Rio de
Moinhos.

Industria n a c Sonal.
Abrantes na exposição de
i"aris —Por informações que re
putamos fidedignas podemos an-
nunoiar ao3 nossos leitores que
Abrantes acaba de ser honrada no
grande oertamen do trabalho e da
intelligencia, que, actualmente se
realizana grande capital de França
republioana. Essa honra, aliás me
recida, interessa direotamente ao
sr. dr Solano d'Abreu, importante
proprietário e agricultor, e filho
illustre de Abrantes.

Um jury intelligente, escrupu-
loso, e sério premiou com meda
lha de ouro a manteiga da indus
tria de Solano d'Abreu, olassifican-
do-a como uma das melhores ali
expostas. De uma perfeição inex-
cedivel em seu fabrioo, fresca, pu
ra e homogênea, essa manteiga
honra sobremaneira a industria na
cional e o seu fabricante. Assim
nol o declara Paris, a cidade cul
ta e laboriosa, ooncedeudo a Sola
no d'Abreu uma medalha de ouro
e menção honrosa ao seu bem ela
borado livro sobre lacticinios.

Este desideralum constitue para
Solano d Abreu um justo titulo de

gloria e de orgulho; por isso o fe-
lecitamos oalorosamente.

Consórcio—Casou na egre-
ja do Beato, no dia 1 do corren
te, a sr.a D. Sophia de Sousa Pi
res, cora o sr. Arthur Fortes
Monteiro.

Foram padrinhos os srs. João
de Sousa Pires e Alfredo Duarte
Fino e madrinha a sr.a D. Maria
José da Costa.

Desejamos aos noivos uma pro
longada lua de mel.

Offiefos de justiça- Re
gressaram de Lisboa onde foram
prestar as suas provas nos concur
sos aos diversos oííjoios de justiça,
o nosso velho amigo sr. Manoel
Lopes da Conceição e o sr. Sebas
tião de Araújo.

Obras—Para obras de repara
ção no quartel das baterias darti-
lheria 2, aquartelladas em Abran.
les, foi superiormente destinada a
quantia de l.'000#000 de réis. De
ha muito que o oapitão sr. Abei
Hypolito vinha instando pela con
cessão de uma verba para as refe
ridas obras, sendo todos os seus
esforços baldados, só agora, e de
vido á influencia do sr. Avellar
Machado, é que o illustre oílioial
d'artilheria viu realisados os seus
justificados desejos.

Festa de Caridade—Por
oocasião da visita dos excursionis
tas de Lisboa e Thomar a esta
villa, que è domingo, effeotua-se
na praça Baymundo Soares
uma deslumbrante festa de cari
dade, em benefioio da pobreza re
colhida de Abrantes. Para esse
fim acaba de constituir-se urna
commissão, composta dos seguin
tes oavalheiros: Presidente: José
Soares Vogaes, João Climaeo Bap-
tista, Antônio J Pereira e Silva,
José Heitor Marques, Antônio Sal
gueiro e Jayme F. Segurado Caio.

O fira a que se propoz a com
missão é digno dos mais rasgados
elogios e do auxilio de todas as al
mas nobres e caritativas. O Abran
tes, interpretando o sentir dos po
bres abraços com a negra misé
ria que por ahi abunda, feleoita
enthusiastioamente a commissão
pela sua nobre, generosa, e altruís
ta iniciativa.

Na praça, que será ornamenta
da a capricho, armar-se-hão qua
tro pittorescas barracas para uma
krrmesse de fruotas, cereaes, vi
nhos, e quaesquer outros pro-
duotos que a generosidade alheia
envieà commissão promotora d"es-
sa festividade.

A' noite haverá illuminação á
veneziana, musica, arraial, etc,
etc.

Acompanhada de seu exm.- filho o
nosso amigo Luiz Mena, regressou ái
Mondariz a esta villa a exm.» sr.a D.
Alexandrina Mena.

—Concluiu os preparatórios para a
sua matricula na faculdade de direito,
o nosso amigo e intelligente acadêmico
sr. José Motta, filho do sr. Motta Fer
raz, digno pharmaceutico. Parabéns.

—Regressou do Gerez o nosso parti
cular amigo Joào Pedro Alves.

—Regressaram da Serra da Estrella
ás Barreiras do Tejo, considerável uWi-
te melhores, os nossos amigos Eugênio
e Daniel Carosso.




